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RESUMO – Um dos principais objetivos do melhoramento da mamoneira da Embrapa é aumentar o 

rendimento em produção e óleo, e reduzir o porte o e ciclo da cultura, para facilitar os processos de colheita 

e ainda melhor se adaptar aos curtos períodos de chuvas quer seja das regiões de cultivo do nordeste, quer 

seja de regiões de cultivo como cultura de safrinha. A Linhagem CNPAM 2009-7 apresenta características 

morfológicas e agronômicas com potencial para atender a esta demanda do programa, principalmente no 

que tange ao porte e ao ciclo mais curto comparado com o ciclo de cultivares atualmente em distribuição. O 

porte desta linhagem é muito diferente do porte das demais linhagens atualmente em teste no programa de 

melhoramento, de forma que avaliar seu rendimento em ensaios convencionais de competição de linhagens 

ou mesmo em alguns VCUs fica impraticável. A partir de 2011 esta linhagem passou a ser testada em 

ensaios distribuídos em toda a rede de melhoramento com espaçamento e densidade adequados ao seu 

porte. Este ensaio foi conduzido em campo irrigado no distrito de São Gonçalo em Sousa na Paraíba. O 

delineamento experimental usado foi o de blocos ao acaso com quatro repetições e dez tratamentos, em 

esquema fatorial 2x5 sendo dois espaçamentos de plantio entre fileiras (0,5 e 0,75m) e cinco densidades 

entre plantas de uma mesma fileira (0,15, 0,30, 0,45, 0,60 e 0,75m entre plantas). As parcelas foram 

formadas por quatro linhas de cinco metros. Para o teste de médias foi aplicado o teste de Scott-Knott. 

Foram avaliadas dez características conforme metodologia descrita em MILANI (2008). Não houve 

diferenças significativas entre as médias de espaçamento e densidade para as características: altura do 

caule –ALTC, (média 21,48cm), número de nós-NNOS (média 12,02), altura da planta – ALTP (média 

0,74m), Número de ramos –NRAM (média 1,82), produção de grãos do racemo primários – PRPM (média 

61,34 g/planta), Rendimento –REND (média 3097 kg/ha), e teor de óleo – OLEO (média 48,79%).  As duas 

únicas características que obtiveram médias diferentes estatisticamente tanto para espaçamento como para 

densidade foram diâmetro de caule (DIAC) e número de racemos por plantas (NRAC). O espaçamento de 

0,75 e as densidades de 0,45, 0,60 e 0,75, conferem maior diâmetro do caule e numero maior de racemos 

por plantas. Embora tenha se alcançado uma média de produtividade maior do que o observado nas 

cultivares de mamona atualmente em distribuição é preciso confirmar estes valores avaliando-se esta 

linhagem em diversos locais e por anos sucessivos, em ensaios com parcelas um pouco maiores para 

confirmar seu potencial produtivo e definir um sistema de produção adequado ao seu porte. 
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